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I V ix â m o »  e s ie  L iv r a  —qom a Introdução e Poczias —ja  nos primeiros publiqada3, qe séguern, 

J. J . dt Q. Leão Qorpo-santo. P o r to «Ie $ re , O ezem bro I*. de ÈG72.

INTRODUÇÃO i :

jr>mo ja  hei pobliqado — sabemlreito João Qapeslrano de ¿firanda e da fam ilia aqi eizistentes regressei,
l . v a  a ‘ / l i n  A m  / i  n  n n e / * l  / i m > i o  m >  l A n c l i t A  provendo-se-me rnezes depois najudos o' dia ora q e  nasci, qu/as mi-jQastro, pois nai v w a  w , , .........- v . ,  i U I-  .YUJ*IV |

¿luciozidudcs enqontram-seem meu! Falecido meu pai em 1839, vim qadeira públioa da freguezia dt; 
tesUrnenlo taobem ja puhiiqado para esta cidade e ,1 . 1840 estudar N. S. Madre d.i f)eos; a qual eizercl 

forneça portanto a mmha vida gramaiiqa nacional e apliq ir-me á até Julho de 1S62 ; époqa em g e —
e.specie dt* trabalho luqralivo qe actos violentos de qe fui * —  
mais çonviesse a mi/n e á  minha fa- alguns dos quaes ignorei p<

•ça portanto 
in teleq im l e moral do momento em 
,qe brilhou em meu cérebro huni 
raio de ín lelijencia.

vitima.
por espa

ço de dois annos, qom qe qorta-
I UIU U». «IlhUIIJV KV(U. l>Uil|!«a *

Tinha eu trés annos pouqo m ais1 Preparado em quatorze rnezes.'ram-me todos os regursos â subsis- 
ou menos de idade [o qe sei por terlentrei para a «-jaza quinercial d»* Jo- Uncia, — levarain-me á vila dopara a «-jaza qomt
possuído hum Irmão Gracianojzé Francisao dos Sawtos Finto, em Triunfono l .° d e  Janeiro de 1863.

26 de Abril de 1842. i Foi eizatamente quando qome-
Passados cerqa de quatro annos.Içaram laes ac/os violentos, qe qome- 
teci viaiar a qampanbrt,* e o fis cei lambem a tomar notas parar i  - i  | • _

Juvencio deQaropos—nascido mui
to depois;  e mais moço qe eu cinqo 
annos), quando vi-mc entre humaiapeteci viajar a qamp

___ t l .  _  ________ 1 . -  i i ________ I t  O  I / »  -  I O / -  ------- .mulher qazada e hum transgressor 
do Nono preceito da Haze de todas 
as nossas leis.

Nào posso afirmar se por aqazo 
ou de propozito tal aqoníeceu: o qe 
é verdade porem ò qe a mulher re
peliu tal indivíduo qom palavras, 
qujo som, gomquanto eu as não 
percebesse bem, fez-me olhar para 
o me&mo — repassado de indigna
ção ; este, fitando-mc a vista dice á 
mulher : — Até outra oqaziâo.

E retirou-se.
Nunqa mais o vi na mesma qaza, 

senfto vinte e dois annos depois — 
inutilizado —por doente.

apct»u i i iu j ' i  i «.*
em 18-46 e 184T, em qobranças <iaínVsta data escrever a Enciqlopedia. 
^ z a  qomercial de BHarmino Pei-j Hei esqrito aindaqe pouqo par.t 
xòto de Oliveira, estabelecido na jornaes desde 1851 até 1873, anno 
cidade da Qaxoeira. jeui qe cessei para voltar ao qom-

Kegressandoá esta cidade em olmercio, porqe nemhi;m pensamen
to  d* Janeiro de 1848 qom  tençAi
de estabelecer-me, foi-me inpussi 
vel.

Na noite de 9 do mesmo mez, sn 
breveio tão horrível enfermidade á 
uniqa irmâ r/e possuo — Maria Au
gusta de Qampos, rejendo então

• •

to de reconhecida u tilidade publi- 
qa mandava im prim ir, qe nào fosse 
qualifíqado — qrim e ! e pelo quai 

- !— não houvesse de sofrer algum a 
p«*na !

Redigi entretanto n'esta cidads
a,em 1868, e na de Alegrete em 1871

• *  * • ------------------------------- .i~J  I I  U C  V O I 1I 'U .-* ,  I T |  I I ' I W  " » m u  U |  • -  / U

qadeira públiqa do 3.° distrito des-,o jornal — A Justiça, por e,paço de,
I V • .1 .. . 1 .. . M n.*k«V AM <ll\ ♦ s II I S\l+ J\l? állC. IaIctiuk int*2es. •ta cif/ade qe, apezar de todos os eis- 
forços empregados por mim, nu- 
merozos parentes e amigos e por

E’ para mim problemaliqo — sejseis Médiqos — ainda hoje ja s  en 
meu qorpo era pura qarne anima-.Térma. .
da de hum pouqode espirito, ou se Dois annos depois habilitei-me 
ja  nele eizistia o Santo qe na idadejpara o majisterio publiqo, qe eizer-
de trinta e quatro annos subiu nu 
Céo; o qual ao som d** palavras r/e o 
feriram, qomeçou a desenvolver-se 
guiando meus passos.

Fui balizado na vila do Triunfo, 
sendo testemunhas o Médiqo Ri- 
qardoJosò Vilanova e sua Setiiiftra 
)ona Leoqadia de Azambuja Vila- 
io va.

ci desde Junho de 1851 até Mato de 
1855 ; deixando-o para amparar 
minha Mui qe se axava doente.

Qazando-me nesse mesmo anno 
m-sta cidade (no dia de S. Pedro/, 
nela fiqei lecionando em qulegios.

Em 1856, logo depois do qolera- 
morbus, tomei sobre mim a dire- 
eào do qolej io S. João; em 1857, por

Fui qrismado pelo nor»sopriinciro}amea<;.:iclo de huma molestia de 
iispo Dom Feliciano, na vila. de 

•>anlo Antonio la Patrulha *:n i
pp.ito — passei-me para Alegrete 
onde fundei o qolejio Alegretense.

«endo testemunha c j  xurel etp ii-'E m  1861, por moléstias de pessoas

alguns mezes.
0  aço e muitos outros moti

vas ponderozos, forçaram-me, pas
sados 17 mezifs, a nAo qonlinuar 
qommerciaate n’esta cidade.

Por grata reqordação noto :—
1 .* (Je em 1852 — fui eleitor es

pecial na vila de Ssnlo Antonio da
Patrulha.

2.° Qe em 1860— fui eleito ve
reador da çam ara m unicipal da c i
dade de .-llegrete.

3 .9 Qe em 1S59 — fui nomeado 
subdelegado de policia d ’essa mes
ma cidade.

4.° E finalmente, qe cm 1851, 
estudante, um mez depois de in i
ciado na F idelidade e Firm<*za.\
— fui honrado qom o grao de Mes
tre .’ .
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Por fé qe tenho — nada tomo. 
Quando falo, quando escrevo !

A Deus pedi,
E esqrcvi :

Jamais — por meus lábios — ¿rros, 
Qonsenti, Senhor — qe eu profira I 
Ou qe minha língua pronuncie 
Juiz#, qe á qonviqção — fira I

— 3 2 -  
JOZE JOAQIM DE QAMPOS LEÃO 

QORPO-SANTO.

P o r lo l l e ^ r e ,  J u lh o  255 
do 1 8 9 6 .

CENSURA

Minhas obras esqritadas 
/Váo podem ser censuradas ! 
Poiscstüo relacionadas

Qom as qouzas enxergadas / 
Delas são — fiel retrato. 
Qual de fotografia — acto !

l lu n i Adeos .1

Cesso a vida de — qom pô r; 
Cesso a vida (Tesgritôr ;
Passo a rever minhas obras ; 
Passo a qortar-lhes as sobras .1

Passo a eizaminar-lh’os êrros. 
A decepal os passo a ferros .1

‘ FIM DESTE LHF.O.

Cidade dc Portoakrjrc, 

D ezem bro  f.*. d e i S Í  •

A * •

GRATIDÃO'

O qe devo, hei dc eu fazer 
A qem a mira qér protejer;
Da qolunia atrós livrar; 
In juria, insulto — evitar :

Por certo qe ó meu dever 
•Trabalhar quanto eu poder 

No qe pósso — oqompanhcr 
No qe pósso — auciliar !


